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D i o c ó s l o d e P a u l a o S i l v a 

(Da A. P . L> 

Com&est^ jriúmetp completa 
esta fòlha b - ieu ;.iléein>c> ano dc 
útil existençu. DOB lus^es per-
corridos num l a c t a r çfcntínuo 
pela espiritualisaçãsõ dophomem, 
agora mais do que ninica, ne-
cessitado do sublime Evan-
gelho de Jesus. 

Sem dúvida» o fato consii-
tue uma satisíãção para os es-
píritas em particular e especial-
mente para os seus dirigentes. 

Uma gíoria para estes, e di-
go bem,, porque poucos os pi— 
n alistas que, como eles» t a u a 
satisfação de percorrer o> passai 
do de ura, jornal e dizer 
sig» mesmos: Graças a Deus 
temos cumprido o dever que 
impusemos a nos mesmos. 

Quando focaram.» primeírc» 
marco, assinalando,, a i j d e 
novembro de 1927» o nasci-
mento deste periodico espirkisr-
ta^ os seus dirigentes ©rgjmisa.-
ram u m programa a cumprir., 
e como è sabido, um progra-
ma estritamente espiritista cristão-

Obrigaram-se efes, numa coro-
preensão exata das necessidades 
do mundo, a espalhar entre ©s 
homens» ávidos e sequiósos de 
saber, a íuz: do Evangplfeo. 

È que eles, compenetrados da 
missão que lhes fòt imposta, se 
propuzera.ro a propagar a be-
líssima doutrina codificada per-
lo génio inolvidável de AUara 
Xardee 

Até aqui tem efes safcaáo, 
com grande dedicação e mesmo 
com sacrifícios^ desempenhar-se 
dos se os deveres e praza a 
Deus que prossigam na obra 
sem desfalecimentos. 

Devem eles o seu triunfo aos 
seus esforços e á ajuda dos 
Céus, que, por seus enviados á 
terra, amparam a todos, mor-
mente £os que trabalham de boa 
vontade na semeadura da pala-
vra do rabi da Galiléa. 

Como no outros, estão eles 
cheios de uma justa alegria no 
dia dc hoje, em que juntos, co-
lhemos louros pelo 1 0 aniver-
sario da Nova Era, a qual, co-
mo justifica seu nome, veio im-
plantar nesta grandiosa terra, 
uma era nova de espiritualidade. 

Graças a esta fòlha, nòs, es-
piritistas, podemos cantar um 
hino dc vitoria, porque tem le-
vado aos quatro pontos car-
deais da Franca, do Estado e 
mesmo do Brasil, a palavra do 
meigo Nazareno, repassadas dos 
mais sublimes ensinamentos es-
piritualistas e espiritistas, tão 
necessários ao homem nos a-
marços dias que ele atravessa 
na face da Terra, onde, infe-
lizmente, a palavra de Deus 
tem sido letra morta. 

Mais se acentua a alegria que 
invade nossa alma no dia dc 
hoje, o fíto de haver a Nova 

fuiefàs a 

DO ALTO 
Mariano Rango <tvu.\G0SA 

A minha palavra !• parii~v6s, filhos da I I I 

Jir relação, afim de que a espalhais a "urhef.et 

orbe", qual supremo apHo aõ AMOR de ludas 

as creaturas da mundo. 

Uma imensa carnificina ameaça timalcUçóar 

a humanidade, acompanhada das lógicas conse-

quências do crime de Caim. 

Esta é a hora da seleção entre verdugos c: 

ví limas, afim <le que nova geração da Fe Inala 

ofave as páginas da Era do. Consolador. 

l'úi sois os Mensageiros t as páginas Jdo\ 

AjiIOR. ? f j 

Todos os rostos seidiio.i ctprimam esla pa-

la vra com o exempta das \<o»sas ações,- numa 

luia santa e heróica pará cxfnilsar do coração 

e 'lo pensamento dos povos as baixos sentimentos 

de odio » de morte contra •> próximo. 

áèmêáNtvmÊÊ^mi 

idei terr, 

ra a eterna, através 

foi unicamente AMOR. 

Ensinai que cada gotd de sangue do Redentor 

era tinia sementeira de fraternidade entre as ra-

ças que povoam o planeta: quando a gota dc 

sangue dos Cains r um óc-eano que submerge os 

filhos de um só J'ai Divino. 

Nunca como agora, aplicando o progresso ao 

matadouro humano, em odio aos beneficias coti-

dianos da Revelação Certifica, os grandes ver-

dugos estão destinadosfef rtplar amaryameutc as 

suas culpas. 

Sois vós, portanto, ós/arau^ii do Consolador, os 

semeadores do A MÒJi, entre vi fratricidas, des-

fraldando o imaculado vexitp ite Cristo nos cam-

pos da morte. > ij 

E também os escarnecidos, perseguidos c lvili-

pendiados, quais obstáculos a consumação do 

maior drama dos séculos. ficai dc pé para de-

fender o ".VÃO M AT AR AiS" que, desde Moisés e 

o Cristo, grita para todos os cantos da Terra, 

como Vontade Divina. 

Amai e. perdoai.... 

l i I I 
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inocente como o mais vil cri-
minoso. 

Esquecem-se essa imprensa e 
esses pobres ignorantes" que as 
vitorias da infamia são como 
as seduções da poeira, quando 
pelo vento levada ás nuvens em 
espirais, deslumbra, como o ou-
ro, aos ratos do Sol; mas que, 
depois, pela iet da queda dos 
corpos, desce« desce muito, ate 
voltar á terra^ para ser eterna -
mente pó... 

Evaristo da Veiga, uma ad-
miraveâ ccxebração d o jorna-
lismo ferasÜeáre, traçou, com 
sua indiscutível autorídaáe, es-
ses prccekcK que ralem come 
ubc. «ctf<&go áe -ética jornalistics 
<e que -desejaria vrr cumpridos 
por todos <5£ profissionais d» 
«imprensa: 

*'ilespeitcna-sc a l á sem fic-
ção, o u siibjerfugios dc diica-
ma; Tespertera^se os cidadãos pa-
ra que haja tranquilidade eccn-
Ifiança; sirvam os jornais de ins-
truir c não de ofender « per-
turbar; estendam w escritor« 
«um manto -de í i lendo sobre 
iodas as contestações pueris * 
«indecentes, que -ta&t© escanda-
Bisar» c irritam os espirites; ar-
gumentem, mas tnSo ánstíitem. 
SVioderação -nos -escritos; -verda-
de nas doutrinas; decencia no 
•estão, moral, mais moraj, mui-
sa morá l l . 

Eis como compreendo a Im-
prensa e eis como devem <procc-
«dcrosãarníUstasecscritores con-
cientts do6 -seus nobres deveres. 

A N o r a Era, -sem faisa mo-
«dcstii, tera observado esses prin-
cipies, durante zoào tsse Ion-
sgo labutar c é ponsso mesnw 
•que £ sua tiragem tem crescido 
aduairaveJmente, cxtendendo-sc 
por co io o pai?, e n i p d o es-
trangeiro, tornando-se cada vez 
«naís querida, admirada c dis-
putada entre os homens que 
têm st^e de saber. 

Só a sua redí-
• liberdade, 

Era, durante o decenio per-

corrido, mostrado ao povo que 

o espiritismo não era tão feio 

como o pintavam seus adver-

sários, mas uma doutrina de to-

lerância por excelencia e que 

procura por todos os meios 

conclamar os homens num ú-

nico sentimento dc paz e a-

môr, para o seu progresso mo-

ral e espiritual. Nenhum outro 

argumento existe que possa su-

plantar o do Espiritismo, que 

vem repetir quotidianamente os 

ensinos de Jesus, na sua essen-

cia purificadora. 

A Nova Era ufana-se de ven-

cer mais esu etapa e de haver 

sabido cumprir o seu dever, tal 

como lhe impôs o seu progra-

ma. Soube, através dos seusdi-

rigentes c de seus brilhantes co-

laboradores, que fórmam uma 

plêiade dc homens ilustres, com-

preender e cumprir com exati-

dão os árduos deveres de im-

prensa, notamente de imprensa 

espiritista, que tem sempre co-

mo lema a Verdade, o A m ô r e 

a Justiça. 

A força do grandioso inven-

to do notável génio dc Outen-

berg não está na sugestão, na 

mentira, no anonimato, na mis-

tificação, mas na Verdade, na 

Instrução do povo, nos argu-

mentos lógicos que apresenta, 

na lealdade. 

Esta fòlha, embora seja um 

pequeno periodico sertanejo, 

. Äß'» 
^ i iÄ j f minha hu-
quaips me-

t raÃJa re J r este 
ue W u t f p c m o 

não sc desmereceu no conceito 

dos seus leitores c assinantes e 

nem no dos homens dc outros 

crédos religiosos, felizmente, 

porque não agasaühou em suas 

colunas o anonimato, a menti-

ra, a miséria, enfim que, des-

graçadamente avassalou a 

"grande imprensa" do mundo, 

por interesses puramente mate-

riais, divorciada como se acha 

do grande preceito da ética 

jornalística. 

A imprensa mercenária, fu-

gindo da finalidade do inven-

to do imortal sábio, muita vez 

recebe e agasalha, com satisfa-

ção, alicantinas traiçoeiras de 

um espírito atrazado, que a-

ponta ao público um indivíduo 

que 
sentir dos seus muitos^assinan-

tes e colaboradores. 

Por tudo isso, e por tradu-
zir a aniversariante as nossas as-
pirações espiritistas, para a im-
plantação da Boa Nova do 
Cristo de Deus, entre os ho-
mens, registro, com viva saiis» 
fjção, o scU décimo ano de vi-
da, rogando a Deus que derra-
me sobre todos os filhos da 
Terra a sua santa Paz e a sua 
benção. 

A José Marques Garcia, esse 
varão forte e destemido, que, 
como poucos, tem sabido cum-
prir seus deveres cristãos, na 
prática do Bem ao próximo t 
que dirige com desusada sen-
satez os destinos desta brilhante 
fôlha, meus sinceros parabéns 
c meu abraço de amigo c con-
frade admirador. 



A NOVA ERA 

do corna e do saue de Jesus 
(Traduzido por Seggle, do III Volume de «The life beyond lhe 

veil», recebido pelo médium Rev. G. Vale Oweii) 

Contentai-vos, meu irmão, 
em escrever o que somos ca-
pares de fazer passar pelo 
vosso cerebro, sen» questionar 
quanto ás nossas afirmações. 

A vossa atenção ao nosso 
ditado facilitará a exposição 
dos assuntos transcendentes 
que representam o objetivo 
das nossas palestras e afastam 
a possibilidade da invasão de 
elementos extranhos ás nos-
sas atividades neste instante. 

Para a realização de seme-
lhante trabalho temos neces-
sidade de um longo preparo e, 
por isso estavamos orgapisan-
do as vossas possibilidades 
sem que tivésseis disso co-
nhecimento, muito antes de 
saberdes a nossa intenção, 
por intermedio da nossa ami-
ga Kathleen. 

Falaremos, nesta noite, so-
bre os grandes símbolos do 
Corpo e do Sangue de Jesus 
Cristo, reunidos pela Igreja no 
Sacramento da Eucaristia, sím-
bolos esses que deveriam me-
recer mais atenção por parte 
de quantos, no seio da Igreja, 
se afirmam como seguidores 
dos preceitos cristãos. 

Falemos, primeiramente, so-
bre qs origens da sua insti-
tuição. 

N o que se refere ás . tradi-
ções evangelicas, bem sabeis 
que a sua grande' maioria não 
foi devidamente registrada pe-
los escritores do tempo e mais 
ainda que as tradições escri-
tas, em grande número, se 
encontram afastadas do co-
nhecimento geral. Sabeis ain-
da que os relatos dos evan-
gelistas, embora combinando-
se mutuamente nos seus pon-
tos essenciais, não são claros 
nos seus detalhes, mas na vi-
da dos espaços, possuímos 
todos esses elementos ao al-
cance d o nosso estudo, po-
dendo, assim, ajuizar sobre as 
necessidades- de quantos to-
mam o Div ino Mestre, como 
o seu modelo supremo. 

Antes das horas amargas do 

Calvario, conhecendo Jesus 

que se achava prestes o fim 

da sua permanencia sobre a 

Terra, reuniu os doze compa-

nheiros na ceia simbólica e 

lhes ofereceu o viniio como 

expressão do seu sangue e o 

pão como a expressão do seu 

corpo; para que todos eles 

participassem da Vida Eterna 

de que a misericórdia era a 

fonte inexgotavel. Claro está 

que ai reside o símbolo divi-

no da sua doutrina de amôr, 

de tolerancia, de fraternidade 

e de perdão que, em todos os 

tempos, prodigalisará a gloria 

da vida espiritual, a quantos 

a compreenderem e a puze-

rem em prática. 

Para explanar ainda quanto á 

comunhão do cristão com o 

Senhor, devo reputar-me ao 

nosso ensinamento anterior 

sobre o "modus " de nossas 

comunicações, encarecendo 

aos vossos olhos aquela mes-

ma sensibilidade do espírito 

de vida que banha todas as 

cousas do universo. Por inter-

medio desse elemento, o-Jar-

dineiro Divino está em perene 

contáto com todos os cora-

ções cultivados pelo seu infi-

nito amôr. A menor pertur-

bação na corrente harmonio-

sa dessas vibrações causará 

na sua fonte sagrada um e-

feito, provocando uma respos-

ta imediata. Desejavamos su-

prir a deficiencía das palavras 

terrestres com a maior clare-

za possível em nossas expla-

nações nesse sentido, mas na 

impossibilidade de alcançar-

mos semelhante desideratum, 

devemos estar satisfeitos com 

a possibilidade de estudarmos 

conjuntamente esses proble-

mas. Essa Corrente de força 

vital que banha o universo 

provém do Pai, è absorvida 

pelo Cristo que satura todos 

os seus elementos com as 

bênçãos do seu amòr e è pro-

jetada, em ondas continuas e 

radiantes, na direção dos li-

mites d o seu Reino. As ora-

ções emitidas pelas assem-

bieas cristãs, reunidas em no-

me do Senhor, cujos primór-

dios foram edificados nos 

tempos apostólicos, estabe-

lecem comentes dè- vida em 

comunicação com o Divino 

Mestre, retornando ao seu pon-

to de partida saturadas dos 

eflúvios divinos do seu infini-

to amôr. 

Convém notar que se a i-

greja substituiu as reuniões 

simples dos discípulos do 

Cristo, com o sacrifício da 

missa, creando um simbolis-

mo especial sobre as afirma-

ções do Mestre junto aos seus 

colaboradores na última ceia, 

é preciso esclarecer que ' o 

corpo e o sangue". de Jesus 

representam a expressão de 

sua doutrina de fraternidade e 

de amòr, de cuja compreen-

são advirá para o homem de 

t i dos os tempos os frutos a-

bençoados e eternos da vida 

espiritual e que as vibrações 

de vida da sua misericórdia 

se irradiarão, de fato, sobre 

todos' aqueles que se reuni-

rem, sinceramente em seu no-

me, independentemente de or-

ganisações e de grupos dou-

trinários. Nesses átos de pro-

funda significação espiritual, o 

que se requere é a maior sin-

ceridade do coração humilde 

e reconhecido da creatura, a-

fim de que as bençios de Je-

sus possam florecer na alma 

do crente. Essas bênçãos do 

Mestre Divino não só fazem 

brotar claridades novas na 

consciência das creaturas, mas 

atingem igualmente o seu mun-

do físico, regenerando a sua 

vitalidade, facilitando a eclo-

são de sentimentos dignifica-

dores, intensificando a saúde, 

a fortaleza e o poder indivi-

duais. 

Desejaríamos explanar, mais 
detalhadamente, sobre o domí-
nio dessas vibrações sagradas, 
mas não possuímos elemen-
tos para transmitir-vos certos 
conhecimentos com respeito 
a esse magno assunto que se 
projeta, muito além das esfe-
ras onde os vossos vocabu-

Evolução religiosa e as Igrejas Qua l é a duração da uma 
religião? Difícil resposta! 
Quando o Espirit ismo conse-
gu i rá modificar a humanida-
de? Conseguí-lo-ba, sem du-
vida, mas só Deus sabe em 
que prazo. 

Mas, graças ao auxi l io do 
Alto, va i ele, aos poucos, de-
cifrando a esfinge, prestes, 
quem sabo, a se roiar no a-
bismo, como rolaram todas 
as Igrejas. Os tempos são 
chegados. A transição pro-
funda pela qunl vai passan-
do o inundo ó por demais 
nititomatica e só os eégos não 
vêm que o desmoronamento 
tio ído lo toca a seu f im. 

Couta Renan , que, na I-
greja do sua terra untai, reu-
nia-se o povo, a meia noite, 
no d ia de S. Ivo e o Santo 
estendia os braços para a-
beuçouto . Mas, se houvesse 
ali a lgum que duvidasse, er-
guendo os olhos para verifi-
car o milagre» o Santo» se o-
fendia do ato e não se mo-
via e por p >ta causa perdla-
sé a peaçau*. (Recordações 
<),» iufaacia). 

A human idade hoje ergue 
os olho» para verificar! E vê 
incerte&as, duvidas, descren-

ça geral, e os santos n ã o er-

guem os braços... 

A Terceira Revelação, na 

pista da Verdade, pois não 

pode haver nada m a u agra-

dável a Deus do que a pro-

cura da Verdade, com zelo e 

inteligência, segue o velho fi-

lete, sem perde-lo, e, surda 

aos gritos do insulto, que sur-

gem á margem, vai atingin-

do as altas regiões da luz, 

indiferente ás escolas, ou o-

piniões. E* como aquele pe-

quenino grêmio apostólico, o 

número vai crescendo, cres-

cendo, até dominar por com-

pleto as consciências, enquan-

to não se enquistar, igualmen-

te, em Igreja, o Espiritismo* 

não se petrificar no seu dog-

mat ismo intrasigente, perso-

nal íssimo, da mta verdade. 

No dia em que essa dou-

trina se assentar sobre a pe-

dra e enl dos seus dogmas 

" igrei i f icados", passará en-

tão de persiguida a persigui-

dora, porque o subl ime fite-

Teolilo Siqueira 

te ter-se-á veludo, escondido 
8'jb o espesso tapete confec-
cionado n medida pelos pro-
fissionais, da fé. 

Mas a Revelação continua-
rá a sua marcha ascencional, 
porque "não turnos aqui cida-
de permanente, frias busca-
mos a futura", no dizer do 
grande Apostolo. 

0 problema fundamenta l 
do homem, hoje como on-
tem, é morai ou religioso 
propriamente dito, e, por is-
so, ha mais perigo ôtn ocul-
tar a verdade, quando do seu 
tempo, do que faze-la conhe-
cida. Querer guarda-la para 
s», velaodo n sob ficções, é 
concorrer paru a deseduca-
ção do povo. 

Não dogmatizemos, pois. 

Não ha infa l ib i l idade abso-

luta, seja de homem, seja de 

Igreja. 0 Apostolo das gentes 

já dizia: "Deus é veraz o to-

do homem falaz" . (Hom. I l l , 4). 

fi o catolicismo romano o 

principal responsável pelu 

Fábrica de Sombrinhas, Guar-
da chuvas e cintos 

Arte e capricho 

João V. Giglioli 

Executa-se todo e qual-
quer serviço concer-
nente ao ramo 

Especialista cm concertos 
de bolsa» e cintos para 
senhoras, pastas 
escolares, etc. 

Rua do Comercio, 663 
Franca 

los terrestres são recordados 
como elementos de expressão. 

Mas fica assim explicado que 
o corpo e o sangue de Jesus 
Cristo, segundo o legado dos 
ensinamentos evangelicos, 
constituem o símbolo da lição 
do Salvador e todos aqueles 
que comungarem sinceramen-
te com o seu espírito de pie-
dade, de renuncia e de sacri-
fício, seráo os continuadores 
abençoados da sua obra na 
Terra e os herdeiros legítimos 
da sua sabedoria e do seu 
amôr. 

Considerando a necessidade 

do simbolismo para as expo-

sições de sua doutrina de re-

denção, recorrendo muitas ve-

zes aos véus das parabolas 

para oa seus ensinamentos, Je 

sus se valeu da figura do pão 

e do vinho da última ceia, tor-

nando os num símbolo sa-

grado de sua presença nas 

futurasassembléas cristãs, com 

o intuito evidente de se fazer 

compreendido no futuro, 

quando os homens, nos ca-

minhos da sua ascenção no 

conhecimento espiritual, pu-

dessem dispensar as roupa-

gens da letra, permanecendo 

com as essencias luminosas 

do espírito. Enquanto a men-

talidade geral não estivesse 

preparada para o vôo livre no 

terreno sagrado da compreen-

são e da crença, o pão e o 

vinho constituiriam o "mé-

d ium" ou o símbolo da sua 

presença, em todas as reu-

niões dos seus seguidores-

"ana rqu i a " mental que trans-

borda da an fora cristão. O 

seu "cristianismo'' caricato, 

Colheria fatalmente o resulta-

do alcançado: cismas, lutas 

religiosas e f inalmente o MA-

TERIAL ISMO puro que aí 

está. 
t ,E?so culto aos mortos (ou-

tre outras coisas), o dia de 
finados e, como coroamcnte 
o juizo f inal , em que cadu 
um retomará o velho corpo, 
tudo isso uf ioê, evidentemen-
te, puro material ismo, coino 
frisou um filosofo hlndú, que 
ha pouco nos visitou? 

Esse exagerado culto da 
fôrma não é dar prioridade 
â matéria em detrimento do 
espírito? 

Esse ' 'cr ist ianismo" falhou 
fragorosamente; falhou ua I-
greja, falhou na famíl ia e fa-
lhou no individuo. Nada lhe 
adiautará a f inal idade, a pro-
cura á mão fortes das ins-
tituições politicas. Ao contra-
rio, apressar-lhe â o fim mo-

Considerando, portanto, es-
se assunto, nos tempos mo-
dernos, temos de reconhecer 
que não somente os padres 
sinceros e conscientes da sua 
missão apostólica junto das 
almas, recebem as bênçãos do 
Senhor, em vista de conser-
varem a feição material do sa-
cramento da eucaristia, .mas 
todos aqueles que sintam em 
seus corações a grandesa do 
cristianismo perfeito, e que 
procuram aplicar na vida co-
mum os seus abençoados en-
sinamentos. Esses espíritos 
encarnados que procuram, de 
fáto, entender e praticar a li-
ção grandiosa e divina do 
Mestre, sentem, desde a vida 
material, no âmago do seu 
peito, o pulsar sereno e se-
guro do coração magnanimo 
do Senhor, aprendendo a eli-
minar todas as fraquezas, a e-
levar o nível das suas virtu-
tudes, a lutar dignamente nas 
provas redentoras da vida ter-
restre, suportando a dôr sere-
namente e retirando dos sofri-
mentos todos os benefícios. 
Esses aprenderam a encontrar 
o amparo de Jesus, no san-
tuario de sua vida interior e 
conscientes de que os seus 
apelos não ficarão sem res-
posta, em face da misericór-
dia do nosso Pai, tomam o 
Cristo por modelo, transfor-
mando as suas existencias em 
apostolados de trabalho e re-
nuncia pelos seus irmãos, pre-
parando-se para o mundo 
maior, nos planos espirituais, 
onde, com os seus esforços, 
prosseguirão os seus labores 
pela mais santa das causas. 

Casa á venda 

vende-se uma á rua Ma-
jor Claudiano, 1612, com 
S cômodos e 1 alpendre, 
forrados, de construção 
recente e com todas as 
instalações sanitarias, rá-
dio e luz. Vasto terreno 
plantado com frutas de 
qualidade. 

Ver e tratar no endereço aci-

ma ou á rua C . Sales, 929-

ral, já tão aniqui lado. 

A sua contrafação aos en-
sinos do Divino Mestre, des-
de os primeiros séculos, fez 
afastar de si, da ortodoxia im-
penitente, os bons espíritos, 
que por sua vez iam inspirar, 
naqueles tempos, os designa-
dos com o nome de "here-
siarcas". E essa "heresia" era, 
não raro, puras inspirações 
que interpretavam o Evange-
lho com tanta clareza, tanta 
simplicidade, que a Igreja j á 
não podia tolerar, sob pena 
de prejudicar aos seus mate-
riais interesses... 

A escola de Alexandria, os 
néo-plntunicos, com Origer.es, 
devorciavam-se cada vez mais 
tios chefes do ortodoxismo 
ttltramontano, já se aglutinan-
do cm Roma. 

O néo-platonismo essa uni 
obstáculo á casta sacerdotal, 
á sua autoridade, pois o ho-
mem, resgatimdo-se a si 
mesmo, do suas faltas, dispen-
sava o padre (do lat im pater 
ou pai): " £ a n inguém cha-
mes pai VOM80 sobre a Terra"— 
Mat. XXX fH , i>). (ConL) 

Assine «A Nova Era» 
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Para resolverem os proble-
mas da sua vida, as suas an-
gustias e inquietações morais, 
andam os homens á busca das 
mais variadas soluções, sem 
què muitas vezes consigam 
descobrir o remedio, o que 
afinal tão fácil lhes seria, si 
soubessem lêr como deviam 
as páginas do Evangelho de 
Jesus. 

Já não é a primeira vez 
que muitas almas fartas de 
errarem desconsoladas através 
de todas as teorias e filoso-
fias da ciência humana, de-
pois de muito a si próprias 
terein preguntado a melhor 
maneira de satisfazerem a sua 
sêde de ideal e a perfeição da 
sua alma, se encontram de um 
momento para outro como 
que encantadas e arrebatadas 
pela belesa e pelo fulgor dos 
ensinos evangélicos, que qua-
si insensivelmente foram o 
bastante para as fazer mudar 
de rumo e dará sua vida, daí 
para o futuro, uma orientação 
sólida e definitiva, em que as 
dúvidas se aclararam e as he-
sitações deixaram de existir. 

É assim, sempre que a pa-
lavra divina ecôa aos ouvidos 
daqueles que ávidos procuram 
o remedio para os seus ma-
les, para os seus sofrimentos 
morais mais pungentes. Tão 
simples, tão clara e tão ver-
dadeira si lhes revela depois 
a estrada por onde de futuro 
têm de encaminhar-se, que só 
se admiram e sò lastimam co-
mo tão tarde a descobriram. 

È que, com efeito, só os 
preceitos do Evangelho po-
dem elevar os homens ao mais 
alto gráu de felicidade de que 
sâo suscetíveis, pois que s ó 
eles explicam a razão de ser 
da vida humana, de tal ma-
neira que afastando-se os ho-
mens desses preceitos, come-
tem uma falta que lhes acar-
reta depois os maiores dissa-
bores e os maiores erros. 

Não somos senhores da 
nossa vida, nem devemos vi-
ver para extrair dessa mesma 
vida a maior soma de prazer, 
como a muitos erroneamente 
se lhes afigura. É uma cren-
ça insensata, essa. Por isso, 
quando sofremos ou nos sen-
timos mal dispostos, devemos 
vêr nisso a consequência fa-
tal da nossa posição de ope-
rários que se recusam a obe-
decer ás ordens do senhor. 

É no Evangelho que se en-
contra expressa a vontade do 
Pai e é lá que lemos que de-
vemos procurar primeiro que 
tudo o Reino de Deus e a 
Sua justiça e que todas as 
demais coisas nos seriam da-
das por acréscimo. 

Por isso, não devemos pen-
sar somente em nós, mas es-
forçarmo-nos por viver para 
os outros e trata los sempre 
com amôr, usando sempre pa-
ra com o nosso próximo do 
perdão e da caridade, pondo 
na prática aquelas palavras de 

Realizam-se, nos dias que 
correm, as profecias do Di-
vino Mestre. As tr ibulações 
ferem, de ha muito, a hu-
manidade terrena, e agora, 
até mesmo aqueles que se 
empeuham ca luta contra as 
trevas da ignorancia que in-
felicita o mundo. Os inimigos 
da Fraternidade ameaçam es-
magar o Ideal CristSio, ora 
negando redondamente a sua 
grandeza incompreendida, ora 
desnaturando-o para torná-lo 
instrumento de v inganças e 
opressões. Desassonêgo, trai-
ções, peste, fome, guerra. Eis 
o quadro tenebroso, que re-
presenta o mundo. 

O vandal ismo dos podero-
sos cheios de ambição e vin-
ditas, cinicamente, vai espa-
lhando trévas sobre a Terra, 
mergulha tido-a na escuridão 
do crime, arrancando nos co-
rações sofredores o pouco de 
paz que ainda lhes restava, 
crestando nus consciências o 
ideal de fraternidade que deve 
unir a todos os filhos de Deus. 
Mas... tudo isso é necessário 
infelizmente. A human idade 
está divorciada de Deus, por-
que aqueles que a veem diri-
g indo ha muitos séculos, des-
virtuaram tão profundamen-
te as inf initas justiça e bon-
dade do Creador, que hoje, 
cega, ignorante da sua gran-
diosa finalidade, rolou no a-
bismo sem fim do materia-
lismo. Será, por isso, dentro 
mesmo de um sofr imento que 
nos depure das nossas maze-
las morais que havemos de 
colher as proveitosas lições 
indispensáveis ao nosso a-
prendizado aqui neste belo 
planeta de depurações. 

Se o homem pudesse e 
quizesse desprezar os seus 
preconceitos de raça e cate-
goria social; si o homem ali-
jasse do seu coração o or-
gulho e o egoísmo que o a-
viltam; si os homens cres-
sem que são todos filhos de 
uni mesmo Creador e amas-

CORAGEM ! 

sem a fraternidade; si o ho-
mem tomasse, afinal, por seu 
ún ico modelo o sublime Fi lho 
de Maria, compreendido á luz 
do espírito e da verdade, — 
todos os povos viviam traba-
lhando dentro de uma paz 
imperturbável , contribuindo 
para que todas as pátrias se 
amassem mutuamente. Esta-
riam proséritas as guerras 
hediondas. 

O bem-estar dos povos 
dar-lhes-ia perfeita alegria de 
viver. A sabedoria i lumina-
ria todas as mentes e o a-
môr santificaria todos os eo-
rações! 

Utopia? Para os infelizes 
que não crêem em Deus, s im; 
»nas, para nós espiritistas, que 
temos absoluta certeza da 
nossa f inal idade g lo r iosa ,— 
não! Não é utopia crêr-9e que 

Jesus, em que Ele nos adver-
te de que não devemos per-
doar-sò sete vezes, mas se-
tenta vezes sete vezes, isto é, 
sempre, e que, por outro la-
do, não devemos vêr o ar-
gueiro no olho do próximo, 
enquanto que não reparamos 
na trave que em nossa vista 
existe. 

Devemos estudar e lem-
brar-nos muitas vezes daque-
la parabola dos vinhateiros, 
que nos adverte que a vinha 
que cultivamos nos não per-
tence a nós, mas, sim, ao Se-
nhor da Vinha, para Ele de-
vendo ser, portanto, o nosso 
trabalho e os nossos pensa-
mentos. 

Não devemos menosprezar 

os emissários do Senhor, co-

mo fizeram os vinhateiros, que 

esouecendó o amo, assassina-

ram os Seus emissários. 

Essa é que é a maior das 

loucuras. Aceitemos a palavra 

do Evangelho e estabeleça-

Dr. Alberto Costa 
T r a t a m e n t o c l i n i co e c i r ú rg i co da!» m o l é s t i a s d o * 
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APRESENTANDO este nú-
mero do aniversario, «A Nova 
Era*, congratula-aecQin todos 
oshcus nssinaates.cajfiboindo-
res e leitores em gemi e cum-
pre o grato dever cie acrade-
cer-lbcs penhoradnmentc esse 
apnio ijuo remonta a um de-
cênio e scin o qual nào pode-
ria prosseguir na sua faina cie 
projetar a luz dos seus prin-
cípios na mais longínqua cida-
dela oncip semanalmente o lei-
tor boi»doso a -espera. Mas 
ciente da contíriunçao desse a-
poio que íc traduz numa pa-
lavra amiga do encorajamento 
ou num auxilio material, ela 
sente-Ko mui ti «.-imo disposta 
a inieiar amanhã um novo a-
no, no decorrer do qual pro-
mete jüfwreeer nos Confrades 
leitores ein gend, motivos do 
mais franco contentamento, 
decorrente das Ínovíiyõe» que 
tenciona levar a efeito, procu-
rando olevar se aió onde eo 
reconheça um emprego máxi-
mo de esforço e bõ.i vontade 
etn bem servir no sentido 
mais profundo da sua ratão 
do ser. 

a felicidade eterna nos a-
guarda. S im , seremos felizes 
um dia, quando formos real-
mente bons». Entretanto, cum-
pre revigorar a nossa cora-
gem de crentes sinceros nos 
postulados que i l uminam os 
uossos ideais espiritistas. 

Espiritista, sim, porque di-
zer-espiritistas-é dizer—cris-
tãos—no primit ivo conceito 
deste termo. É preciso que-
estejamos todos unidos pelos 
laços espirituais que tios con-
fraternizam, para que pos-
samos, agora, na hora amar-
ga que parece av is inhnree, 
dar o exemplo, dignif icante 
de crentes sinceros discípu-
los do Cristo, esquecendo in-
fensa, perdoando persegui-
ções e orando a Deus para 
que os nossos possíveis an-
tagonistas sejam melhor o-
rieatados moralmente. 

Unamo-nos todos, quer na 
paz do mundo como nas tri-
bulações que tios fustiguem, 
não para uma insensata re-
volta q u e nos atirará no a-
bismo do crime, mas para 
uma corajosa denuncia de 
nós mesmos,af im de que per-
maneça intangível a fé ro-
busta que nos confere a nos-
sa indestrutível l iberdade de 
consciência, esse doin inatin-
gível pela violência de quem 
quer que seja, dom glorioso 
que Deus lios deu. Tenha-
mos pois, coragem. Maiitenha-
mos sempre vivo o fogo sa-
grado dos nossos ideais de 
par:, trabalho, luz, amôr, fra-
ternidade-, e Deus conceder-
nos ha dias mais risonhos de 
felicidade, e assim também 
poderemos levar nos nossos 
semelhantes em desespero o 
conforto espiritual que lhes 
falte. 

Espiritista.«! Estejamos unidos. 
Permaneçamos fieis á nossa 
perseverança no Bem para 
que sejamos salvos e possa 
mos a judar atò mesmo aque-
les que nos odeiam. 

Odilon Ferreira 

U m e x t r a n h o c a s o d g r e i n c a r n a ç ã o 
O desconcertante enigma de unia jovem inglüsa, que na inconsciên-
cia do sono hipnótico, revela segredos da velha civilização egipeia 

flua Major Claudiano ?.. 808 : - F R A N C A 

Se no domínio dó psiquismo 

os mistérios c as surpresas são 

uma regra geral, o CASO des-

concertante pela sua originali-

dade da jovem de Biack Pool 

confirma inteiramente esta re-

gra. Fenómeno único de rein-

carnação, o enigma dessa bela 

moça ainda não poude ser des* 

vendado e continua a desafiar 

a argúcia dos sábios mais ilus-

tres. Pensem os leitores nesse 

estranho, miraculoso c fasci-

nante mistério que é o de uma 

rapariga moderna que subita-

mente adquire a expressão de 

uma dansarina egipeia e revela 

a ciência contemporânea a pro-

nuncia da língua dos faraós e 

os costumes da vida quotidia-

mo la bem firmemente no nos-

so coração, pois que, fazen-

do-o, daremos testemunho de 

que a mensagem de Cristo è, 

como no princípio dissemos, 

a maior e a única garantia da 

-nossa paz, da felicidade e da 

salvação. 

L. r. 

na c domestica daquela época 
milcnaria ! 

Como se chama ela? Ninguém 
o sajbe. Dc onde vem? Eis a 
questão que neste momento 
não podem responder nem os 
que se interessam por esses pro-
blemas nem os simples curio-
sos atraídos pela singularidade 
desse enigma. 

Miss enigma 

Miss Enigma (c um nome 

2ue lhe assenta admiravelmente) 

, com efeito, uma jovem in-

glesa de pele fresca e rosada, 

de cabelos louros, apaixonada 

do esporte c de seu home. 

Uma creatura de espírito posi-

tivo que nunca revelara nenhu-

ma tendência a levantar o vco 
dos mistérios do Além, abso-
lutamente sem inclinação para 
as reflexões filosoficas. Não pos-
suía também dotes artisticos^ 
nem era particularmente «nsi-. 
vel, na aparência. Jamais se en-
tregara ao estudo das ciências-
mortas, nem mesmo á historia; 
ou á arqueologia. Em suma, o-
tipo da moça moderna anglo-' 
saxonia, sem preocupações me-
tapsiquicas. 

Ora, esta mesma pessôa inte-; 
ressa vivamente neste momento 
os grandes sábios da Inglater-
ra que espantados, perguntam 
entre si, si não estão diante de 
um vasto embuste, ou si esta 
creatura singular possue real-
mente nas profundezas de seu 
espirito a chave do passado. 

Ha cinco anos exatamente, 
ela caia de súbito doente. Ne-
vralgias faciais faziam-na so-
frer atrózmente. Diante da im-
potência dos produtos farma-
cêuticos, a enferma dirigiu-se 
a uma amiga que lhe aconse-
lhou consultar o Dr. P. H . 
Wood , bom homem que ocu-
pa ao mesmo tempo o lugar 
de organista na catedral dc 
Black Pool, pequena cidade in-
glesa do Lancaster, no litoral 
do mar dc Irlanda. 

Este homem que recebeu, se-
gundo parece, o dom dc ali-
viar o próximo com um per-
feito desinteresse, pelo magne-
tismo, acolheu a doente com a 
sua benevoleocia costumeira. E 
as sessões começaram cm seu 
gabinete dc trabalho, no se-
gundo andar da sua rcsidcncia, 
edifício de arquitetura bastan-
te severa, dc paredes dc tijolos 
vermelhos revestidos ^ c era. 

Revelações perturbadoras 

Aos primeiros passes que o 
eminente doutor ensaiou sobre 
sua paciente, revelou-se como 
um temperamento extraordiná-
rio o desse ser que caia em 
transes profundos, dos quais 
voltava lentamente, como a-
turdida e encantada por uma 
longa viagem através dc re-
giões desconhecidas. 

Pouco depois, a surpresa e a 
curiosidade do doutor W o o d 
deviam ser mesmo prodigiosa-
mente estimuladas por um fa-
to absolutamente novo c para 
ele inexplicável. A doente fala-
va em seu sonho. A princípio 
foram frases, depois longos dis-

cursos em linguagem que não 
tinha nenhuma semelhança com 
qualquer idioma vivo. Em vão 
o médico consultou livros, es-
forçou-se para achar a fonte 
dessa incompreensível alocução. 
Inútil dizer que a enigmatica 
doente, como boa inglês*, não 
sabia nenhuma lingua extran-
geira e cm estado de consciên-
cia não podia repetir as frases 
misteriosas que pronunciava du-
rante o transe. 

Uma tarde, na hora do crc-

pusculo, a rapariga, que aliás 

sentia uma real melhoria com 

o tratamento do doutor W o o d 

npenas acabava de adormecer, 

levantou-se do divan, de pal-

pebras cerradas, deu algumas 

voltas em torno da sala, dc 

braços levantados, murmvnan-

Dr. JONAS D. RIBEIRO 
O P E R A Ü O R C P A R T E I R O 

ALTA E PEQUENA CIRURGIA 
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MARIA BARIN1 comunica aos interessados que abriu à 

Rua Cou to Magalhães n. 612, nesta cidade, uma es-

cola de C O R T E E C O S T U R A , que se acha devida-

mente registrada na Superintendência da Educação 

Profissional de São Paulo. 

Aceita alunas para C O R T E E C O S T U R A , pelos métodos 

mais modernos, entregando no fim do curso o respetivo 

diploma, reconhecido officialmente 

do com os lábios semi-cerra-
dos uma curiosa mclopéa, qual-
quer coisa como um hino re-
ligioso... Seu corpo, ao mesmo 
tempo, ensaiava uma dansa dc 
movimentos amplos e hieráti-
cos, absolutamente semelhantes 
aos das dansarinas sagradas que 
se vê esculpidas nos frisos do 

escrupulosamente observada. 

Graças a essa inesperada in-

terprete, foi possível decifrar-sc 

assim cerca de mil frases entre 

todas as pronunciadas pela jo-

vem, particularmente as que se 

relacionavam aos ritos sagrados. 

Durante seu sono magnético, 

Miss Enigma comunica, segun-
templo de Karnak, ás margens do parece, com a alma de N o 

do Ni lo, e que fazem viajan-

tes e turistas remontar pela ima-

gina j ã o atè a longínqua era dos 

Perturbado o Dr. Wood in-

terrogou a sua paciente, ao des-

pertar. 

— Nunca tivera o desejo de 
ser dansarina clássica? Nunca 
aprendera esses passos solenes e 
graves ? 

— Jamais! — foi a resposta, 
— O jazz era a única musica 
que ela tolerava: suas dansas 
eram o (ox, o tango, as 
rumbas... 

0 Egito revelado 
Era necessário esclarecer este 

mistério. E o doutor W o o d 
abriu-se com o seu velho ami-
go e colega, o professor Ho-
ward Hume. que pontificava 
em uma cadeira de egiptologia 
em Londres. O sábio, aprovei-
tando alguns dias de férias, ins-
talou-se na residencia do mé-
dico-organista c os dois ho-
mens tiveram assim bastante 
tempo para examinar a fundo 
a interessante questão. 

Ora, o estupor dos dois sá-
bios devia redobrar quando, 
tendo colocado um lápis e al-
gumas folhas dc papel nas 
mãos da enferma, esta, em ple-
no sono catalético, desenfiou 
ou melhor traçou, um após ou-
tro, cm ordem perfeita, hieró-
glifos exatamente conformes os 
que serviram ao francês Chanv 
polion para descobrir, ha um 
século precisamente no inomen-, 
to em que Napoleão voltava 
dc sua campanha do Egito, a 
chave da escrita adotada no 
tempo dos faraós! 

O professor Hume com-
preendeu imediatamente toda a 
importância do fenómeno e as-
segura que através as conver-
sações mediúnicas da jovem in-
glesa, lhe foi possível redigir 
utn dicionário da antiga língua 
egípcia, muito mais rico que 
todos os que até hoje são co-
nhecidos, acrescendo ainda a 
prodigiosa «trouvaile» de cada 
palavra ser acompanhada de si-
nais que permitem a sua pro-
nuncia exáta. 

As conversações prosseguiram 
assim durante cinco anos e o 
prevideníe professor não esque-
ceu de regista-las cm discos 
para utilidade de seus colegas 
c alunos Isto, ao mesmo tem-
po que publicava um livro in-
titulado: 0 Egito revelado, que 
neste momento faz furor na 
Inglaterra. A heroina dc tão 
extravagante historia exigiu en-
tretanto que seu nome fosse 
conservado cm segredo, para 
evitar qualquer publicidade es-
candalosa em torno dc sua 
pessoa, reserva que tem sido 

na, princesa babilónica, esposa 
do faraó Amenofis III. Sua pri-
meira cxistencia remonta por-
tanto a esta época. Ela era dan -
sarina síria e a mulher do fa-
raó a tomara sob sua prote-
ção. Apenas, vítimas ambas de 
uma intriga palaciana, tinham 
sido mortas, afogadas nas águas 
sagradas do Nilo. 

0 eterno problema 

O professor Wood sustenta 

aliás que a antiga escritura e-

gipeia será lida, dc agora por 

diante, com a maior facilidade 

e pronunciada corretamente. 

Diante de uma tal revelação, 

somos levados a crer — afir-

ma o medico — não somente 

na sobrevivência da alma, mas 

também que a nossa persona-

lidade permanece imutável a-

través os tempos. 

Este caso perturbador vem 

pouco depois daquel' outro dc 

Malene Godard Jovem canaden-

se, pertencente a uma velha 

família franceza emigrada para 

a America. Esta mulher decidiu, 

não ha muito tempo, visitar 

pela primeira vez a França c 

mais particularmente a Nor-

mandia, berço de seus antepas-

sados. 

Desembarcando em Saint-

Pairsu-Mer, sosinha e sem guia, 

ela se encontrou na região co-

mo se já tivesse vivido ali. Sua 

admiração devia crescer quando 

dirigindo-se á localidade de 

ívairon, poude descrever esta 

aldeia como era em 1 7 8 0 . Suas 

afirmações surpreendentes fo-

ram recolhidas pelo presidente 

da Sociedade regional de pes-

quisas arqueológicas, que ia jus-

tamente encerrar um livro sobre 

Kairon na época presumida 

cm que a jovem mulher aí te-

ria morado. E a descrição fei-

ta por esta coincide cm todos 

os pontos com os trabalhos 

do sábio normando. Não ha 

dúvid- que esta senhora viveu 

em Kairon ha mais dc um sé-

culo. 

"Fantasia.., esforço de imagi-

nação", dirão talvez alguns lei-

tores. Mas, quantas vezes nos 

encontrando pela primeira vez 

em certos lugares temos a irn-

{»ressão de já os conhecer de 

ong* data? 

Eterno problema o da sobre-

vivência c que o fenómeno de 

Mis Enigma coloca no primei-

ro plano da atualidade. Misté-

rio profundo da personalidade, 

que transpões todas as barrei-

ras c limitações mergulha na 

noite obscura inacessível á in-

teligência humana!. 
Do «Diário d* S à o Paulo» 

Surge et ambula 

Colocaram o - paralítico es-
tendido sobre a cama, diante 
de Jesus. A multidão ofegava 
de curiosidade, duvidando do 
prestigio da operação que ia 
maravilhar, mais unia vez, o 
povo da Galileia. 

C o m o seria possível impri-
mir movimento a musculos i-
nertes durante tanto tempo? 
Como reanimar no quasi ca-
daver a centelha da vida pres-
tes a se apagar para sempre? 
Ninguém atinava com as ra-
zões do esperado aconteci-
mento. Mas o Mestre reco-
lhia-se em oração, volvendo 
os olhos límpidos á doçura 
do céo da Palestiná. 

Solene instante em que, no 
plano invisível, dava-se a co-
munhão da • alma do profèta 
com o inefável pensamento do 
Divino Sêr! 

As forças ocultas invocadas, 
desciam sobre a aureolada 
fronte do Evangelizador. 

E os flúid05 radiantes vi-
nham em feixes concentrar-se 
nas mãos dispensadoras de 
bênçãos e de graças aos tor-
turados da raça de Israel. 

Súbito, aquela mesma voz 
que convertera a pecadora, que 
possuia acentos tão imperati-
vos ao ponto de dominar as 
vagas em revolta e fizera co-
mover de assombro aos sá-
bios ila sinagoga, pronunciou 
a ordem misericordiosa: levan-
ta-te e caminha. 

Foi como um grande clarão 
rasgando a noite da incredu-
lidade que em torno se aden-
sava. 

E logo d enfermo se agi-
tou no leito; cobraram força 
os membros lassos e todo o 
corpo alquebrado rejuvenes-
ceu. 

« •» 

Homens que sofreis demo-
rai paralisia, apelai igualmen-
te para o Cristo, Senhor da 
compaixão, fazei-vos trans-

Comunicou-nos ainda haver 
constituído nova Diretoria o Cen-
tro "Camilo Flamarion", de Mi-
rasolandia. Compõe-se dos se-
guintes membros; Presidente, 
João Vaz Pinto; Secretario, João 
Fernandes da Silva; Tesoureiro, 
Vicente Bnnhato; Diretor de Dou-
trina. Angelo Üeloni; Procurador, 
Henriquo Diniz; Fiscais: José 
Francisco Teixeira e Antonio Ba-
nlieto; Bibliotecário, Sebastião 
Rodrigues da Silva; e Zeladora, 
D. Maria Beloni. 

CONSTITUIO acontecimento de 
larga projeção em todo o Inte-
rior do Estado a magnifica co-
memoração do 12°. aniversario 
do Rádio Clube Hertz de Franca, 
no dia 8 deste. 

A tradicional e querida emis-
sora francana, mandando vir a-
quela pleiade de artistas do Rio 
e São Paulo realizou uma festa 
radiofonica jamais vista pela nos-
sa cidade. Nome dos mais desta-
cados no "broadeasting" nacional 
emprestaram-lhe o .«eu brilho, 
inclusive a estrela cineinatogra-
fica, Heloísa Helena. Nunca se 
vio tanta afluência dc povo como 
a dos festivais realizados no Tea-
tro Santa Maria, respetivamente 
a 8 e a 9 do corrente. O baile 
oferecido pela Bolsa do Estudan-
te foi outra esplendida realida-
de. As comemorações nos estú-
dios da PRB 5 foram outros su-
cessos marcantes. Os artistas do 
Rio c S. Paulo não cansaram-se 
do aplaudir a esplendida atual 
instalação do Rádio Hertz, equi-
paradas agora á das melhores e-
i»Íesoras. E' uma realização de 
que a Franca pode mui justa-
mente se orgulhar. A «Nova E-
ra» que não circulou na véspera 
do acontecimento, neste ensejo 

portar com a energia da fé 
perto de Seu amôr, incessan-
temente vigilante e também ou-
vireis no fundo da consciên-
cia as palavras que restituem 
saúde e esperança aos desi-
ludidos no mentiroso tumul-
to das promessas terrenas». 

Viana dc Carvalho 
Do liwro "Colorido» » Moduloções" 

"Certificado de Reservlsía" 
3a. Ca legor ia 

É de real impor tanc ia para t o d o o c i d ad ão o C E R -

T I F I C A D O D E R E S E R V I S T A . 

Regular ise sua s i tuação mi l i tar o b t e ndo o "certif icado". 

I n formações e ma i s detalhes c o m o senhor 

M A R I O R E I S . 

« » 

II Diretoria do lucleo Espirita 
«Eurípedes Barsanulío» 

Convida a todos os seus 
adetos para a assemblóa ge-
ral a realizar em 28 de No-
vembro, corrente, Ú9 12 ho-
ras, em sua séde, parn pro-
ceder a eleição da nova dire-
toria e tratar de mais assun-
tos do interesse do núcleo. 

Jeriqunra, 3/11/937, Pela 

Diretoria, José Pinheiro Fi-

lho lo. Secretario. 

Unia reclamação á Prefeitura 
UMA pequena falha prejudicial 
aos interesses e direitos do» mu-
nicípios, necessita e pode facil-
mente ser reparada pelo sur. 
Prefeito. 

É habito dos funcionários en-
carregado» da expedição dos ta-
lões ao impostos prediais, dei-
xarem de citar a rua e o núnu-
ro dos prédios, cujos impostos 
sõo pagos. Limitam-se a dizer a 
importância paga. 

È o contribuinte fica sem meios 
de provar o pagamento quo fez 

do certo e determinado prédio. 
Do um momento para outro, 

necessitando de utilisar-se em Juí-
zo, desses talões, encontra difi-
culdade, porque a Justiça não 
pode aceitar documentos vagos 
assim, porque nada provam. 

Coin uina portaria, o sr. Pre-
feito poderá determinar seja sa-
nada essa falta, que, em verdade, 
traz prejuízos e aborrecimentos 
as partes. 

AJUDE-NOS A PROPAGAR A 

DOUTRINA ESPIRITA, CON-

SEGUINDO UMA ASSINATURA 

NOVA PARA ESTE JORNAL. 

Aos srs. engenheiros 
e agrimensores 

Vende-se 1 ótimo instrumento 
de medição de terras, do ía-
famado fabricante «SAMOl-

RAG» , em bom funciona-
mento 

CARTAS E INFORMAÇÕES á 
rua Diogo Feijó, 570 - FRANCA 

Distrito da Estação 

apresenta aos Diretores e auxi-
liares da PRB 6 os seus melho-
res votos da mais crescente pros-
peridade. 

3 
VISITOU-nos na semana transa-
ta, em companhia do sr. Jere-
mias Guilherme, o dr. Santos 
Abreu, que assumiu á pouco o 
posto de delegado de policia da 
nofisa cidade. 

Em palestra que manteve co-
nosco o dr. Santos Abreu fez al-
gumas revelações do quanto pre-
tende realizar entre nós na esfe-
ra policial e pediu-nos a nossa 
colaboração especial para a cam-
panha que iniciou contra os me-
nores, os quais estão terminan 
temente proibidos de permaac-
cer na rua depois das vinte e 
uma horas, quando não so fize-
rem acompanhar de pessoas res-
ponsáveis. Esta medida tem sur-
tido os melhores resultados e es-
peramos que o dr. Santos Abreu 
continúe a pôr em prática ou-
tras que visem o bem e a tran-
quilidade dosfrancanos. Nas pro-
videncias saneadoras onde caiba 
a nossa colaboração, pôde a a-
tual autoridade do Município 
contar com os nossos préstimos. 

U 
ENGROSSANDO a coluna bri-
lhante dos periodicos espiriticos 
aeaba de aparecer mais uma bem 
feita fôlha, «A Aliança» editada* ira 
capital Bandeirante pela Aliança 
Esp. de Propaganda e Caridade. 
O novel mensario tem a Dire-
ção do sr. Sebastião M. Fonseca 
e por tudo quanto se propõe rea-
lizar, está fadado a vencer cons-
tituindo um baluarte dos mais 
ardorosos na defesa dos princí-
pios comuns que nos animam. 
«A Nova Era» almeja-lhe longa 
vida. 

5 

ESTA' presentemente percorren-
do o Triangulo, parte da Oeste e 
de Goiáz, o nosso viajante sur. 
Lourenço Bianchi* para o qual 
pedimos a costumeira acolhida 
dos confrades em geral. 

e 
A CASA de Saúde Allan Kardec 
recebeu: do sr. Jacinto Jardim a 
importancia de un» conto de réis 
por intenção de José Ramos e 
Maria Leite; da Casa Bancaria 
Higino Caleiro, quatrocentos nul 
réis por intenção de Valdomiro 
Azeredo c Martiniano Rosa. 

Agradece por nosso intermédio. 

7 
PARA preencher a vaga aberta 
com o falecimento^ do saudoso 
magistrado dr. João Francisco 
Cuba dos Santos, acaba de ser 
removido para esta comarca o 
dr. Trusibulo Pinheiro Albuquer-
que, Juiz de Direito de Olimpia. 

a 
ESTEVE nesta cidade a banca 
de militares que presidiu ao e-
xatue do Tiro ds Guerra 23, co-
mandado pelo Tte. João Fran-
cisco de Barros. 

A porcentagem das promoções, 
conforme tivemos conhecimento, 
justifica o esforço e a dedicação 
níSo só dos candidatos á reser-
vistas como do sen instrutor. 

Dr; Brenno L. Pla ma 
M C D I C O 

especialista dos 

OLHOS, NARIZ, OUVIDOS e G A R G A N T A 

Trntamento e operações — Indicação de oculos 

CONSULTO R I O : — Praça N. S. da Conceição n. 730 

(ao lado do Instituto Bloteriplco Brasileiro) 

_ _ f r a n c a - — 
5-8-37 — 



A NOVA ERA 

Encadernações pTI 
Fazem-se nesta oficina, ein qualquer quali-

dade de livros trabalhando pelos mais 
modernos métodos, a preços módicos -:-

Serviço bem acabado 

Rua Campos Sales, 929 

Medico 

Operador — Parteiro 

! ! ESPECIALIDADES : PAIt-
! TOS, MOLÉSTIAS IN-

'!:'! TERNAS DE SE- :! 
NIIORAS K 

DE CRIANÇAS 

C o n s u l t o r i a e R t s i i e n c i a : 

R u a M a j o r C l a u d i a n o H 9 4 8 

Telefone 1-5-5 

| F R A N C A s 

S o G B : ~Vj, " - -SBT.g 

EXPEDIENTE 
PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assinatura por 12 müses 12SOOO 
,. 6 „ TSOOO 

SECÇÃO LIVRE 
Proço por linh a • 8000 

Anúncios, ediUijs, etc., preços 
n combinar-se 

Corrospondenriu paru n Caixa 63 
A direção do jorna! não c soli-

daria, em parto, com » aútcim 
expendidas por seus coln-

Iwirailores 
Não se dewuvem original?, mes-
mo os que nùo? sût' publicados. 

L U Z 
Energia Eléctrica 

RAPIO 
Alem de funcionamento de 
serras - furadeiras - tornos -
rebolos - bombas d'agua - e 
oufros inúmeros pequenos 

Í
maquinados 

V. S. poderá ler em sua propriedade 
valorisandoa num momento! 

Para mais internações consulle a Agencia F O R D 
Praça N. S. da Conceição, 694 

l á ã ü r ^ @ i @ 

ESCRITORIO FORENSE 
D IOCES IO DE PAULA E SILVA 

Inscrito na ordem «los advogados de S. Puolo 

H O N O R Á R I O S M Ó D I C O S 

Di*. T. Noveliiio 
Medico pela Faculdade dc Me-

dicina tio Rio de Janeiro 

CLÍNICA GEHAL-CirsCiiGIA - PARTOS 

DOENÇAS DE CRIANÇAS 

SÍFILIS 

l íua Major Claudiano Ntiin. 892 

E. S. Paulo Franca 

RUA MAJOR CLAUDIANO 1.139 

Os seus serviços tipográficos devem ser confeccionados pela " A 
Nova Era"; oficina que dá aos seus freguezes o prazer 

de verem seus impressos feitos com capricho e elegancia -:- -:-

ALLAN K A R D E C . 
O Evange lho—O Livro dos M é d i u m 

O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o Inferno — A Gênesis — Obras Pós-
tumas eirc. a 75 
O que é o Espiritismo ene. 53 
O Principiante Espírita ene. 4$ 
A Prece ene 3S 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 

Marieta bch. 65 ene. SS 

N O O U E I R A D E FARIA 

O Trabalho dos Mortos bch. 6$ ene. 8$ 

ESTRELLITA JÚN IOR 

As Minas de Sincorá br. 65 

O Mendigo do Presidio br. 55 

V I C T O R H U G O 
Na Sombra e na Luz (rm.) br. 65 ene. SS 
Do Calvario ao Infinito « br. 8S ene. 105 
Redenção (rm.) br. 6$ ene 85 

M É D I U M A Q U I N O 
A Barqueira do Júcar (rni.)br. 5$ ene. 75 

Conde J. W . R O C H E S T E R 

A Vingança do Judeu br. 8$ ene. 10$ 

M I O U E L VIVES 

O Ouia P. do Espírita br. 2$ ene. 4S 

A N O E L A O U A R O D 

Qrandes e Pequenos Problemas 

br. 5$ ene. 7$ 

ELIAS S A U V A O E 

Mirela br. 4$ ene. 6$ 

C A R L O S IMBASSAHY 
A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 7$ 
O s Menezes (rm.) br. 4$ ene. 6$ 

DR. A. L O B O V1LLELA 

Palingénese (obra importantíssima) 

brocli. 3$ 

CELESTINA A R R U D A LANZA 

O Beijo da Morta br. 4$ ene. 6S 

Espírito das Trevas br. 6$ ene. 8$ 

A. LETERRE 
Jesus e sua Doutrina br. 10$ ene 14$ 
Hilaritas br. 4$ ene. 7$ 

Livraria (VA Nova Era 
OURAS ESPÍRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

' D R . PAUL G IB IER 
Analise das Cousas br. 4$ ene. 65 
O Espiritismo br. 65 ene. 8$ 

ALFONSE UUÉ 
Atagneíismo Curador br. 4$ ene. 0$ 
Alagnelisino e Hipnot ismo Cu-
rativo br. 6$ ene. S( 

G U E R R A J U N Q U E I R O 

O s Funeraes de Santa Sé br. 5$ ene. 7$ 

Versos Alediunicos 

Rimas de Além Túmulo br. 45 

M A N O E L P IZARRO 
Contradições de Catolicismo e 
do Protestantismo br. 7$ ene. 85 

B ITTENCOURT S A M P A I O 
Jesus Perante a Cristandade 

br. 5$ ene. 7$ 
De Jesus para as Crianças 

br. 2$ ene. 4$ 

M A N O E L A R Ã O 

O Clauslro (belisssimo rm.) ene. 6$ 

C O N A N D O Y L E 
A Nova Revelação br. 4$ ene. 65 

P A D R E M A R C H A L 

Espirito Consolador br. 6$ ene. 8$ 

C O M U N I C A Ç Õ E S 

; Convite i Felicidade br. 2$ 

O U S T A V O M A C E D O 
f Religiões Comparadas br. 6$ 

F R A N C I S C O C A N D I D O XAV IER 

: Parnaso de Além Túmulo ene. 7$ 

AMAL IA D O M I N G O S SOLER 

Fragmentos das memorias d o 

Padre Germano br. 6$ ene. 8$ 

R O M E U A. C A M A R G O 

| O Protestantismo e o Espiri-

lismo â L u z dos Evangelhos 6$ 

DR . BEZERRA D E M E N E Z E S 

A Doutrina Espírita como Fi-

losofia Teog.inica br. 25 ene. 3$ 

Loucura Sobre Novo Prisma 

br. 4$ 

E R N E S T O B O Z Z A N O 

Mediunidade Poliglota (Xtnoglossia) — 

O s Enigmas da Psycometria e os Fc-

noinenos da Teles tesia — A Crise de 

Morte cd. vol. br. 5$ eue. 7S 

Pensamento e Vontade — A Metapsi-

ca Humana —Fenómenos no ntoinen-, 

i to da Morte ene cd. 7$ 

L É O N DENIS 
| Joana d'Are Médium br. 65 ene. 8$ 
i O Mundo Invisível e a 

Guerra br. 3$ cnc. 4$ 

, O Problema do Sêr do 

Destino e dá Dôr br. 8$ ene. 10$ 
Depois da Morle br. 0$ ene. 8$ 
N o Invisível br. 8$ ene. 10$ 

O Porque da Vida br. 4$ ene. 6$ 
O Além e a Sobrevivência 

do Sêr br. 25 ene. 4$ 

j O Orande Enigma br. 4$ ene. ÓS 
Cristianismo e Espiritismo br. 6$ ene. 8$ 

ANTOINETTE B O U R D I N 

Memorias da Loucura br. 4$ ene. 6$ 

A N T O N I O L IMA 
O meu diário cari 

O Espiritismo na infanda cart. 
O Evangelho das crianças cari. 3$ 
O Coração de Jesus 2$ 

í A Caminho do Abismo br. 4 5 ene. 6$ 
: Senda de Espinhos br. 4$ ene. 65 

Estrada de Damasco br. 4$ ene. 6$ 

Prof. T E Ó F I L O R. PEREIRA 

Jesus — Corpo Flúidico br. 35 

! Catecismo Espirita br. cd. 1$ ent. 50$ 

Preces e Explanações br. cd. I $ cnt. 45$ 

rt. 3 $ 
n 3 $ 

JUL IO CESAR LEAL 

A Casa de Deus br, 4$ cnc. 6$ 

VINÍCIUS 

Em Torno do Mestre br. 5$ ene. 7$ 

Nas Pégadas do Mestre br. 6$ ene. 85 

PAUL l i O D I E R 

A Granja do Silencio br. 4$ ene 6$ 

DR. A. A. MARTINS V E L H O 

Espiritismo Contemporâneo 75 

Potencias Ocultas do Homem 8S 

W I L L I A M C R O O K E S 

Fitos Espíritas br. 4$ ene. 6$ 

A N T O N I O LUIZ S A Y Ã O 

Elucidações Evangelicas cnc. 10$ 

Z I LDA G A M A 

Elegias Douradas (poesias) br. 2$ 

LUIZ J A C O L L I O T 
O Espiritismo na índia br. 4$ 

E D W A R D G R E E N 
O Espiritismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 
O Despertar de uma Nação 

e Subtilezas 

A. W I L M 

Rosario de Coral br. 4$ cnc. 6$ 

Dr. C A R L O S P. D E C A S T R O 

O Espiritismo Cientifico — As 

Mediunidades do sr. Carlos 

Mirabelli br. 6$ 

A L F R E D E R N Y 

Psichismo Experimental ene. 8 5 

L E O P O L D O C I R N E 

; Doutrina e Prática do Espiri-

tismo 2 volumes cnc. 15$ 

' Encarrcgftmo-nos fie encomendar todo e 
qualquer livro espirita nBo conelante des-
ta litta — Os pedidos deverão vir ocoin-
liunhadoK da importância om cheque, vnie 

• postal ou registrado c/ valnr o mais o por-
j le, <15.000 por volume) endereçados s 

"A Nova Ero"-Cx. 65-Franca 



M A I S 

A MOYA ERA 
Invito paladino, dos ideais oristSos! 

, , Luz' íWjaiítór.i rjuo so derrama aos «ájrfrltos como m » ' 
M i s t w du Espírito Santo, eu te s.iiSdo, revorente, coei-
iíentpUUílo ó acervo ínestiiniiyel do benefícios que tens 
prodigalisado aos tous leitores. 
, DMV anos do luta in-
'tessaiiU' na propaganda 
.feliz du Excelsa Doutr ina , 
que hii de regenerar o 
mundo ! 

Farol bendito q ue nos 
«ciara o caminho dt Péii-
cidodéj quo Dõus permita 
.possa* M a p pzosisc-jjulr 
vitoriosa na tuu divina 
tarefa. 

E àqueles que laoure-
' JaiB para tornar-to cada 
vez ma is v ibrante, resplen-
dente do luz, o fnjm 'im-

-plexo afoi to cotr. 05 votos 
de paz o felicidades. 

Qílilçn J. Ferreira 

A? NOV A 

O C a s o F o x e m 

l a c a d o E s p i r i t i s m o 

. (5o Re», üicaisío Ginialii 
do Rlb Pr.to) 

-A chama amortecida dos 
dógmas seculares, ' bruxo! eia, 
primes a morrer. 

Ha quem, desvaíradí, ten-
te a todo cusio, atiçando o 
morrão da c.-tUtia do passa-
do,' evitíi! qiie a pálida chama 
se estinga de uma vez, 

O iiOTtidnle da Nova Era já 
' . « cobre de lislões "c6r de ro-

sa, e sô Mesmo o i mergulha-
dos r»r, proíuiijia noite do 
passado c que insistem na 
coastrvaçío dos dogmas, pá-
lidos cláiOcs, que apenas cõn-
féicm uns frouxos rcflèxr« £ 
crença em r u i ! » O §ol que i-
Hiiinna a Nova. idàa e que já 
aponta 110 liarisonte, clare.m-

1 di> ás vastidões e os cimos 
í , iiicontejtavilmírtíB » Sòl 
cia Espiritismo. Só ui passa-
ros notitatos que se compra-
zem nas trevas, nSo tçíni 0-
Jlios para vér. 

O zimbório escuro do passa-
do recebeu de l ougeèm longe 
alguns Carões: falgoraçaes es-
Cassas e intervaladas, apenas 
pressentidas pelos iluminados. 

O foque de c-atim anunci i 
d,.,r ila iióvn alvorada deu <1 
sinal de aianna, de 0 9 1 ma-
neira inesperada em lí-JS, im 

«M&bre vila <•- I lyJcsville, iips 
l.v.ádr-s Unidos. I Ima; ünii 
01. incnuia», as- IritiSs F « 
de Hyile-seifie.íoiam suipreen-
didos, ele íüoito, por fenóme-
no» de natureza mal assom-
brada. Iodas as noites, na 
C i lnlia em que moravam, te-
tánieuos insólitos depaiícadai, 
Insi sten tos nas paredes, nl idos 

m poisos, úwtt*ÍMP>*.Jh! 
®&v|js, portas e jaielas (fie 
Hp oapáin c ieóAavain ciiH> 
ir.afór. c, r,,.ll ouvidos pelas a-

i'> • 1 •!.» • isolava- sot' fôr-
ç.! ia vi )WtY><3 us iiéo.idas c 
tu-- ( jn i íeüvsm. to .-nisto tfcis 
i í k i iM j * to; . . CiaivCntioiXMi-
sp pòr 'mimérti te ^.laSáftiKas 
IH-as d " .Uatiél s qaat rt|o 
foi a «u:(jr«£t por ver- que 
lia.,! lii.teiigC.iiCi.is a i v lw t i s 
tjuo ditavam as IciM , for'iis,|. 
I. fras.s e S^, oeiíU-s - l ia i 
1' , !«« f i .'sríc&rttl»! C~,rlpü 
!!jjá'»a rtizij ,0 antigo 

aH a.;s.ívsh>.-'do s in 
Kir<.t • -• se-.;-. . j i i n 

' úí*it< )- ,nr;:.s. UaiJ p j s q a o , c 
-Ijuí» ' i i ;a jvó i ' r 1 e i 

• li- r • év-tlíi-Ç». Ja e i« f 
a r .n ía i U ru r»r 
S-r -.i-. a ex .1*. .. •., ífr 
i.í,;V> s líití'.'-,'.J'I Ian aiiarewt 
«o> • iva.ir.-.- aucabio. ú i» 

u m - F * A s 

— . — r l T — — _ 

Nas lides jornalislicas, cons-
litue sempre iuotiv<r de inten-
so jiitjilo, o transcoirer de 
mais ura ano de trabalho, que 
representa uma etapa cunquis-
tOjia no caminho traçado. 

A "Nova Era" complete ho-
je um rlecenia de existência 
fecunda ã causa dos ideáisde 
fraternidisde, veiculando os en-
sinamentos cristflos i luz do 
espiritismo, Com serenidade 
e tolerância, dislanctando-íe 
sempre da» contendas esta-
reis oi»do te perdem as rae-
Ihores disposições. Dez-aiios 
de atividades ininlerruptas, ba-
talhando sern cessar, vencen-
do obstáculos imprevistos c 
outros esperados, manleve-se, 
mesmo'ass im, seh-.pie a altu-
ra do seu pruyrama—humani-
tário, difundindo em suas co-
lunas a verdade Evangélica, 
elucidada em espirito e vida 
pela íalatfíie do Consolador, 
11S0 faltando, de quando em 

esqueleto envolto em- cal e 
carvão, o que próva ã inten-
ção dos assassinos .de, a to-
do custo, esconder 05 despó 
jus da vitima. O espírito ofe-
rece os delailivs do cii ne, nar-
rando pàr.nenorisadainenls o 
seu fioi trágico-

Esles fâtjjs inílsletiles, co-
mo era natufal, «traíram unia 
romaria de -peàîoai â casa da 
família Fox- Honvç ília era 
que cs sessões realizadas fo-
ram assistidas por cêrc i de 
quinhentas pessfia-. Eínifritc,:-
se manifestaram, filhos, ionão.-., 
parertei , atttlgót d.n - ô l s 
pceíWtles,lomrceHffo, os i!.-
talher. ;le sua i.ientidade. O 
caso fazia í^iaiivic repercus -í.o 
e com isto uma tóric rie des-
gostos e incômodos es-
ta órdeni dc f,-nómerios, nu-
ma ipittt de lanatlswo e íg-
noiancin, havia por h rça de 
proporcionar aos membros ,1a 
famliia Fox. 

N J o se pód» i íerepar aque-
las pobres mocinhas como 
trapúceitas, {«ijaiiclrrr. de m i n 
Ko,tu iniuvi.is c e » « t»(tyti-
rutil.A iamli inFo;. rra hluu l-
de. homada.ii l iada à Une], eoU-
copa!'M*!(>di-sts, cuj-.- r k i « 
irequeut.n.1 cònr at-.,iduin ,ie. 

Unia riajdança precipitada v 
repentina iiâo ponde liberta-
la tla iocOm.f.ij infhiencia 
dos retrfxiKnos, porque c-s 
espírito- aco.r.panliai'1,111'^. 

Atjsssliiaij'is por mus im-
prensa vtáuit e niit icioM, e a-
ioi'jiitnt-î-.hs, w p o h n s meai-
lias i'ox imoiecioii «aride. ïc-
eoraoí e ui.jo, . nnrwAfi .1 
iiiiisleriria igevi'iavet. dor I f 
m i m t u ò j j ioi l i i leva-J»"- a 
s'iportar lanío * soírrm,. n ío 

.'•:-. Mn rtiivsr: -. que ,vj-
i i a n cie ob-ir u i olHu-s J o 
nuinj ' . , f i iW J in;',-, i^ l i ia 'e. 

p-dewni se cwjiisru 
visita iosíctyriie e ín ipúr l t í i i r i 
Jk ' t fc'iios. f|)l ï so . , i «pj'< 
s{ iq^.iiet.rr.nii 5 u-pei'M.c, 
sifuit .sjçîas í o l 1 vaçc, -
que r.uhoina.r,;.; vi.t de 

Coi islHÚMiã-H 
Aqirely's espicitvis, p i » sua 

vez, a investiria maldosa rio 

espirito s e l a r i a , rta intenção 

de frustar oi! ílificultar a sua 

marcha. % 

Porém, t o d a as escabroíi-

dadss fqran'. tiiastados. roíu 

grado a persisfencia i!o gênio 

demolidor, ánuic íandf i alta-

neira e forte o',soi. radiante d o 

I l íIoíç, trazendo no frontespi-

cio o" seu prójjrio nome, nu-

ma legenda j ^ r om i s ao r a e 

cheia de és'periinías.: " N O V A 

E R A " ! 

pouco 011 nada ponheçore-, 

Jllivanicníe ao?labor daqueles 

r;uc nas rificliias, entre rolos 

rie p c rni^ps õe máutri-

iias, febricitantes c clert-is.de-

semjK.iham os fcinçBes jornâ-

lisfiças. seleciòliando. càittei-

los, amputando, idéas ctíntra-

prjducentes e-extemporâneos, 

.dosando ludo-ía conten: . de 

lodos. OhMios í missão, Cícta-

raéftte esj.iinhf)ta, c-rtio todas 

as que visam « bem coletisío, 

v;'xx 

Nova Era coíperr.ora o seu. 
dccitno ano dá vida, e lal a 
ciMitecimeiiie Snciie de justa 
satisfação n ã í â S os -seu sal) 
Iletrados dire;óles.<|ue lautos 
esforços te<'.':>sempri-g.-id.) no 
dihi^ão pnrKipi'.". 

eristóiss, bem como aos itó-
mer p i . içitorcs qaê á teèm dis-
tiiH!in-.!ri c.õiii espéeist cafinlio-

A itala de I ã iíe Novembro, 
i- por isso fes.ejida con) ale-
gria por todo 0 pessoal da 
rcdjçã 1 e orcivras, e tauíben 
p c o s ...-iobo-o-lorcs que Ci,lo-

caram as suas atividades ri 
serviço dS nobre causa da 
fraternidade humana, divulgan-
do em espírito e verdade os 
ensinamentos básicos do cris-
tianismo. s 

Alinhavando estes rabiscos, 
na intençJo de cooperar cem 
a minha diminuta parcela de 
possibiiidades, em prol dohe-
nemérüo paladino, eeiCirlo de; 
elevailos ideais, f:u;o votòs pe-
la continuaçSo da sua exis-
tência, prosseguindo na peleja 
a que se dedicara em bôa ho-
ra, e que este pequeno avan-
ço na sua trajetória seja se-
gu ido de doiras fases mais 
tranquilas e construtivas, ca-
niinhar.do 4largos passos sem-
pre em terreno íirrne, iljimi-
iTiiido qual farol potente, a 
estrada do futuro. 

A Novo Era, a minha obs. 
cura liouietMífeitt e tranca soli-
dariedade. ' ;V . 

• José Ríissc 

vez, «e dÍ7Í.-i01 ementes i leum 
pode. superior, rio con-.pnio.en-
to de lura iriiss^o necessário, 
f o r p.v te i le seus gui.is, as iit-
fcrton iÇa m.-ninis Fox eram 
id.'ertijHS iHr' Sùà g-aatíf mi.-
-sito) recoü.-ndvc.n cr-mpoasa-
ç.io o oií-irto de .seus con-
scritas que es Cxorlav.yti a 

paoicncij; e résfgnàçir). 
Ó , Que não passou peloen-

teadi.iitii!,', it->, esoi iiislas e 
rjui; o p,H!reT)iotti.sio Gonza-
lez »te l ï io . 1'rcto vem escla-
-e.or lhes é q t:e c Lspiriiis-
mo loi b ind . . lo pelas Infeli-
zes irmos- Fí.x, de Î t olesviiSe, 
:-uuna nráltrrrjiJe alguma .mis-
lificocái: e nmila trapossa. 

O [> ópri.-j Állàn o 

(Cak j* coihiicadoi do IjouSri 
ná, repétí' de si o pil.-ioidade 
Uso o ftev C o w i l e z outurgã 
ás rrio.i . F o x ; . ' O F.spiritisir.o 
(• a iwiv:r.( rcviliç.'!« i.1.1 -'i-i 
de O i i i s , , t rn» nS» tem a'p-j--. 
sÃniütu Ia riéahttniil i-rdivldua-
lidado pitíqtie ó faut.) rls.en-
áioo did-o, aão -por íitn l ® j 

;ini pç!»,", L >|)irir.'s.CírisJ 
( .., as svr/cs, .do iícsi-, em 
tiKh.-sos t ^ r t i l d.« iei.'-..',iíu 
o 10 ,1,'trr s.- Cie u,Po /rn:iíè;J"s 
lOI-lrii.i-M-.l.il- siiiíeB-tSÍéSí: li-". 

- lii.íiliviírüc jSf.ru 

riof vI.-ivoj ri,ji.,r.-.:?;<iV «fiV-ti 
.p..,!; o. 00 todn -i »11.1 (-,••-
ÇJt ;'0.0 os i-s:íiri:r,ío- ir-
rii.Ví Í '.X, l.-'H i \ Jíõc. 

( i , O l f . "v'-Ssii te-'ill." jo-
wl- - rt liiM-nllv : 0 i.-í-òoi, 

N IÓ ô'ssse a eloijn-.'inia 

magad -ra dos. fritos e a im-

parcialiil .ile da Historia. Ati-

nai c q ue pretende com isso S. 

Rêva? Chegar a este deste-

cho muito a seu gosto: o Es-

piritíiono "não lent iiionéïdride 

moral-! para iir:;K)r".e Ci',001 

crença reléposa. Orà , estas itn-

piecsçdes; na ipoea dè agora, 

n.1'1 pegam rnaií. 

Hoje emd i a . c om a imonci-

pacüu dos es|iirilus, niio inais 

e j c r i í o s dos -Jdgataa e dp 

DïtiSiSI íisll estas afirriraçõesi, 

filhas legítimas ria contrat u;ào 

e ria evKtentft má lé, péideiir 

to.lo o sou prestigio. 
1 O Espiritismo rouito ao pc-

z.ir dos seus adversai ios,.ca-

minha triunlonle para n vi|o-

ria. não por vaif>r dos -eus 

adites sorilonie, mas, piinci-

psl;i:?nlc, por trazer rios seus 

ensinos a p iava decisiva de 

que ele é de 01 icem d j a n k 

veijadeliti continuador do en-

siri.i puro de Jesus, sendo 

real'i'col» o cumprimeriio oa 

pronsessa do Esplriio Coo io-

ladór, no Evangelho do Filho 

Amado. r. timlir.a 

fi[V£S QUî Si IMFÕ1 

C.K1MF.S dos m i o atrozes e 
camtuleaeos se l'olaum dària-
uiirruc na lmprois_ ronndialr a-
t.aséodos liol -nais nefrinilrA se 
ptan.'i.oi c Caeicaaói a vau^u. 

• lîi<» c. dia a du,.c.,!0 tâ> c;:s-
CvilU' serenidade c ii-rcHodade 
que se desloca o hómem do 
pl.ill'.' soasii.-r rpoç . ióe : corn-
P . o:'.ffioi .ia u. j 1 : jpimil.pora 
is colocar i -i pl.,nn :n.i;, ir.'onn 
l u w -.;sv.r.ra!;osd-o das stlvai. 

.-m ilso.iç. iterate, 
rjtsc.eiteia rnoc^. imppoprii d : 
i r - i i f j t i i n ^ r j S f e e i y i l i z r d r f ? 
Vi-s ipajcai a., . , a a s . roa., en-
tê rodas. :--..i 1 çks-i ib-
'ui J iiljis p'j-ïiaifËtoicorc uma 
Oi 1:0f rvpairtiHOs rnojî c>spo-

1 ciais: -O Kizrîin.-ro-.' 4o naorcs 
rrcjÍMOo nas i i oo í .- o- -iaas — 

p r e ecru) <>aa o mruodjliv 
mo fun i.oi,irífl>»«io para P S. 
vanço das o.s I.I IS. Oi;.\isill *es-
u f , pKa pfOi', ':òii, r.i, re « j a u 
na necessidade de fûier'ûrcm-

se das reügrõis qae a! sofria-
varh, a verdade é que já fez a', 
soa cpoca, já deu o que tinha 
a dar, pelo menos, desde quan-
do o Espiritismo, danaõ nova 
riamo c novos jtupiolyos í Cie o 
eia, a congraçou com o espiri-
tualismo, seu antagónico ate 
emSo, ada.undo-a ás doutrinas 
filüséfico-jiioi-aís do Criitianis 
mo que as religiões vinham, cn-
parte, deairpando, com mani-
festo prejuiso seu a ravor das 

. dootririaa materialistas oue, pou-
co a pouco, iam criando : .t,r-
profundai no espirito cio-, ho-
mens ar.é nítrigirern o desenvol 
vimênco dè qo-: Ecjé estarias.'! a 
sofrer as co.nseijucucias-

A iodos, pois, que sc íratc-
rcisem pelo bem geral, inipur-
ta oferecer desmentido ao ma-
terialismo, que tão amargos fru-
tos 1105 dà ;t saborear, para di-
fundir princípios morais mais 
sáiiiçs, fazendo reviver as dou-
trinas do Mártir do Oólgota, 
não pela letra que as ociajta 
irias pelo espirito que as iiumina. 
' Trabalhemos pela reforma da 
Humanidade. Semeemos nela n 
germe da revolta; não a revol-
ta da violência: peias armas, mas 
a revolta pacifica das rdòíaa pe-
la disseminação dos princípios 
morais cm que se Kl ma a. pa-
lavjra do Verbo Diviiio. 

«Honra tell pai e tua má;», 
disse Jesus, o que importa, co-

dever de se respeitarem mutua-
mente, pois que-disso Oepeula 
a. honra dos nossos progeriico-

, tes. Corno a-.io'., disse aiuda o 
NJe.rre, sob íonua igualmente 

*iri,pcr,itiva e como consequên-
cia que se impõe para que a 
honra dos nossos não seja feri- , 
dá nem siquer beliscada:— 
niOtorás; serás-puto; râo Turra-
ras; não levrliuar.is falso rroe-
rrsiinjio; lião t ^ j ã r . i s a mulher 
do poíxitri .i; .'ao cuísi-jouos as 
airsHs slk-ms".' ! 

Hlitretanto q'yp somos? Prc-
ci-arncnte ó Costráriò. 

.Mara-sr, -oo.ba s-j. desrespei-
os roais rudimentares ppn-

c.ipios em que se fiindamoot.i 
o p-ador e . o resperro pela in-
tegridadt e fiíioíiiioe dos lares, 
rio que cleS possüfrp üc: ntl i i 
Icgttiipo* e sagràclc; e rodo issõ 
se. fiz .1 sointná: ca intriga e 
p.ir.l'titjslaçâó de cubiç.;- da 
inais voiúóo espeeis e da uiais 
repzleare hedioocíci. 
. È que, subjMg.vio pele maio-

rialisrtio, c ã o ; pôde o aotneói 
furtar-se ao domínio dos .ooío 
Icrrenos, r»ra ilautroir os i jurs 
iiíoa pondera 05 meioi, vwo 
Shç faltar o soof > cia u, oa .-. 
rpyfãli qoai 2 .-pie j.-sns a p r o o u , 
jqii.iodii dr.seeu ó Ti-.-ra p:ra 
nos rt-oio: pcl-i sacri&cro da frnz. 

p.evolciJuor-r.'.,^, p.:i - i H',i-
irjantiLue rróitodoj -p.ic, peran-
te-o ifalsí, urno í lio". er.r, .- 01 
rr.uòr^lv-p-ooaiíiliõru'' a Ciirn-
prír. Kavclueipeciises,-• rcp.ri-
trios.— 3 H s i i o i ! , ' r : o-'' 
la .violência arioifti, o-m 
rloo.po.iic-, p . í i . -olrrancii. 
o i ! , sim, ;-,-'- difusão ..-'S '.j-
bia» ti ei!' ;ocis du M o ' - se-
-«'ieailò-> no o-ii .(.o i dói ho-. 
n-çns o fertrte.nui do .\irsí)r, .ia 
lvai.lii'j.tde ("o'í: -fi, V-filB. sí— tu-
do qieíijro, nõ Oian lato '.-oti-
do da pai ivr.i, p o v i oirreerr o 
d-.uio U.' V l? vTt :ÜS. 
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